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BERTUETTI IBERICA LIMITED — PORTUGAL

Conservatória do Registo Comercial de Lisboa, 1.ª Secção. Matrícula
n.º 12 486/040421; identificação de pessoa colectiva n.º 980292484;
inscrição n.º 1; número e data da apresentação: 09/040421.

Certifico que foi registada a representação permanente da sociedade
estrangeira (sucursal) em epígrafe:

Representação permanente: sucursal.
Firma: Bertuetti Iberica Limited.
Nacionalidade: inglesa.
Sede: Southbank House Black Prince Road, Suite 134, Londres SE1

7SJ, Inglaterra e no País de Gales.
Objecto:
1 — Levar a avante o negócio de uma sociedade de comércio na

sua generalidade;
2 — Conceder, produzir e comercializar todo o tipo de materiais,

artigos ou compostos e fornecer quaisquer serviços necessários para o
bom funcionamento das actividades acima referidas para que sejam
úteis ou vantajosas ou para fornecer no objecto acima referido;

3 — Adquirir a totalidade ou parte do capital ou obrigar de quais-
quer sociedades angariando ou propondo-se a angariar actividades que
sejam proveitosas para a sociedade compradora, assegurar os serviços
administrativos, financeiros ou outras actividades das sociedades pos-
suídas ou de outras pessoas, e vender a totalidade ou parte das proprie-
dades ou activos da sociedade, que seja sobre qualquer forma que seja
necessária;

4 — Comprar todo o tipo de activos, quer seja em propriedade
plena ou sobre a forma de direito ao trespasse;

5 — Contrair empréstimos ou aplicar dinheiros sobre todas as suas
formas, assegurando que estes empréstimos ou aplicações têm garan-
tias de reembolso, assegurando todas as entradas e saídas da sociedade,
e em particular pelos projectos da sociedade (actuais e futuras) incluindo
o capital não liberto, e comprar, anular ou pagar todas as hipotecas;

6 — Fazer parte, integral ou parcial, dos objectos acima referidos,
sozinho ou na qualidade de membro de uma associação em participa-
ção de um grupo comercial ou de consórcio onde quer que seja no
mundo.

Capital: £ 50 000.
Sucursal:
Firma: Bertuetti Iberica Limited — Portugal.
Sede: Lisboa, Largo de São Mamede, 4, 1.º, freguesia de São Ma-

mede.
Objecto: Comercialização, importação e exportação de equipamen-

tos para a indústria alimentar. Fabrico de produtos alimentares. As-
sistência técnica.

Representante: Madalena dos Santos Camacho Botica Martins, Rua
de D. Afonso de Bourbon, lote 8, anexo, Alapraia, Estoril.

Mais certifico que a acta comprovativa da deliberação de 29 de
Janeiro de 2004 bem como os estatutos encontram-se depositados na
pasta respectiva.

Está conforme o original.

20 de Maio de 2005. — A Segunda-Ajudante, Ana Maria Ferreira
de Carvalho. 2004805960

LISBOA — 2.A SECÇÃO

 FORUM — SOCIEDADE GESTORA DE PARTICIPAÇÕES
SOCIAIS, S. A.

Conservatória do Registo Comercial de Lisboa, 2.ª Secção. Matrícula
n.º 6980/970306; identificação de pessoa colectiva n.º 504023527;
averbamento n.º 1 à inscrição n.º 05, averbamento n.º 3 à inscri-
ção n.º 03 e inscrições n.os 7 e 8; números e data das apresenta-
ções: 08, 09 e 10/20050318.

Certifico que foi registado o seguinte:
Reforço de capital e alteração do contrato quanto ao n.º 1 do ar-

tigo 1.º, n.º 1 do artigo 3.º e artigos 8.º, 9.º e 12.º
Sede: Lisboa, Travessa das Pedras Negras, 1, 4.º, freguesia da Ma-

dalena.
Reforço — 406,23 euros, em dinheiro, subscrito pela accionista

única.
Capital: 1 002 990 euros, representado por 201 000 acções no valor

de 4,99 euros.
Forma de obrigar: pela assinatura conjunta de dois membros do

conselho de administração; do administrador-delegado, nos termos e
limites dos poderes conferidos; ou de um ou mais mandatários dentro
dos poderes que lhe tenham sido conferidos.

Administração: conselho composto por um máximo de sete mem-
bros.

Cessação de funções do administrador Pedro Miguel Lima das Ne-
ves Pais de Almeida, por ter renunciado em 14 de Fevereiro de 2005.

Cessação de funções do vogal do concelho de administrado Matilde
Rosa Danta Nisa Cardoso, por ter renunciado em 14 de Fevereiro de
2005.

Nomeação de um membro do conselho de administração, por deli-
beração de 15 de Fevereiro de 2005, ate ao final do quadriénio em
curso de 2002/2005:

Vogal: Jorge Vicente Franco Rodrigues dos Santos.
Teor dos artigos alterados:

ARTIGO 1.º

Denominação, sede e duração

1 — A sociedade adopta a denominação de Forum — Sociedade
Gestora de Participações Sociais, S. A., tem a sua sede na Travessa
das Pedras Negras, 1, 4.º, freguesia da Madalena, concelho de Lisboa,
e dura por tempo indeterminado.

ARTIGO 3.º

Capital social

1 — O capital social é de um milhão dois mil novecentos e noven-
ta euros, representado por duzentas e uma mil acções de uma só ca-
tegoria, com o valor nominal de quatro euros e noventa e nove cên-
timos cada, integralmente subscrito e realizado.

ARTIGO 8.º

Conselho de administração

1 — A administração da sociedade cabe a um conselho de adminis-
tração, composto por três, cinco ou sete membros, consoante venha
a ser deliberado em assembleia geral, eleitos por períodos de quatro
anos civis, sendo reelegíveis por uma ou mais vezes.

2 — Compete à assembleia geral que eleger o conselho de adminis-
tração designar o respectivo presidente.

3 — Podem ser eleitos administradores, pessoas singulares não ac-
cionistas da sociedade.

4 — O conselho de administração poderá preencher, até à próxi-
ma assembleia geral, as vagas que nele ocorram.

5 — O conselho de administração reunirá sempre que for convo-
cado, segundo a periodicidade que o mesmo fixar.

6 — A deliberação que eleger os Administradores delibera também
sobre a exigência de caução, presumindo-se no silêncio desta, a sua
dispensa.

7 — Pode ser designado pelo conselho de administração, um admi-
nistrador-delegado, definindo na acta de designação os poderes que
entenda conferir-lhe.

ARTIGO 9.º

Atribuições e competências do conselho de administração

1 — O conselho de administração tem por atribuições a prática de
todos os actos de gestão necessários ao prosseguimento do objecto
social, com exclusivos e plenos poderes de representação da socie-
dade nos termos da lei.

2 — A Sociedade vincula-se em quaisquer actos ou contratos:
a) Pela assinatura conjunta de dois membros do conselho de admi-

nistração;
b) Pela assinatura do administrador-delegado, quando o houver, nos

termos e limites dos poderes que lhe tenham sido conferidos;
c) Pela assinatura de qualquer administrador aos actos de mero

expediente;
d) Pela assinatura de um ou mais mandatários, dentro dos poderes

que lhe hajam sido conferidos.
3 — A Sociedade pode constituir mandatários para a prática de

determinados actos ou categorias de actos.

ARTIGO 12.º
Adiantamentos sobre lucros

O conselho de administração, pode fazer aos accionistas adianta-
mentos sobre os lucros dentro das condições legais

O texto completo e actualizado ficou depositado na pasta respec-
tiva.

Está conforme o original.

20 de Abril de 2005. — A Primeira-Ajudante, Ana Maria Figueiredo.
2005630080




